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• Excessos e sacrifícios (ou a cigarra e a formiga)
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• Excessos e sacrifícios (ou a cigarra e a formiga)

• Mito da contração fiscal expansionista
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• Excessos e sacrifícios (ou a cigarra e a formiga)

• Mito da contração fiscal expansionista

• Lição de Levy: contração fiscal é contracionista
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• Excessos e sacrifícios (ou a cigarra e a formiga)

• Mito da contração fiscal expansionista

• Lição de Levy: contração fiscal é contracionista

• Mito da insolvência do Estado
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• Excessos e sacrifícios (ou a cigarra e a formiga)

• Mito da contração fiscal expansionista

• Lição de Levy: contração fiscal é contracionista

• Mito da insolvência do Estado

• Mito da farra do gasto público 
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Fonte: Documento “Austeridade e Retrocesso”



PEC 55: Muito além de uma reforma 

fiscal
• Parte de um diagnóstico equivocado

• É a austeridade contratada para 20 anos

• O novo regime fiscal proposto pela PEC não é anticíclico

• Retira o poder do executivo, do congresso e da sociedade 

de moldar o tamanho do orçamento público 

• Provoca um acirramento do conflito distributivo dentro do 

orçamento

• O alvo da PEC é a educação e a saúde: 

• “O objetivo da PEC é desvincular educação e saúde. Se não fosse isso, 

não precisava de PEC, ou seja, não precisava instituir o regime fiscal 

por emenda constitucional”
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• “Piso deslizante” para saude e educação
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PEC 55 comprime gastos sociais
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Matemática da PEC

• Mesmo considerando uma estabilização do gasto com 
previdência em 8,5% do PIB, e com um crescimento 
econômico médio de 2,5%... 

• É impossível - matematicamente impossível – o Brasil 
chegar em 2036 com um maior nível de gasto com saúde 
e educação em proporção do PIB, mesmo na hipótese 
anarcocapitalista de se eliminar todos os outros gastos 
públicos, executivo, judiciário, legislativo, exército, 
infraestrutura, investimentos, etc. 

• Se em 2036 o gasto federal for 12,3% e a previdencia
8,5%, sobram apenas 3,8% do PIB, numero inferior aos 
atuais gastos com educação e saúde, em torno de 4% do 
PIB em 2016.
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• Ponto de partida é um diagnóstico equivocado

• É a austeridade contratada para 20 anos

• O novo regime fiscal proposto pela PEC não é anticíclico

• Retira o poder do executivo, do congresso e da sociedade 

de moldar o tamanho do orçamento público 

• Provoca um acirramento do conflito distributivo dentro do 

orçamento

• Da forma como está será muito difícil cumprir o limite de 

gastos estipulado pela PEC 

• Impõe outro projeto de país, incompatível com aquele 

almejado pela Constituição de 1988
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Muito 

Obrigado! 

www.pedrorossi.org
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http://www.pedrorossi.org/
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